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O patrimônio espeleológico inclui cavernas, grutas e outras estruturas subterrâneas que têm importância 
científica, cultural, estética ou educativa, sendo crucial preservar e proteger esse patrimônio devido à sua 
importância cientifica, para a conservação das espécies e pelo seu valor educativo e turístico. Neste 
cenário, o turismo espeleológico, ou espeleoturismo, é um segmento turístico que propõe a relação 
potencialmente sustentável entre a conservação das cavidades naturais subterrâneas, o desenvolvimento 
econômico local e o uso turístico desses locais. O objetivo dessa pesquisa de Iniciação Científica é 
identificar e avaliar o potencial turístico do patrimônio espeleológico do Parque Nacional das Sempre-
Vivas (PNSV) e do Parque Estadual da Serra do Cabral (PESC) e, a partir disso, propor e implantar um 
roteiro turístico temático em cada UC. Para tanto, foram utilizados os seguintes procedimentos 
metodológicos: pesquisa bibliográfica e documental; trabalho de campo para visita às cavidades e 
preenchimento de formulários do Inventário da Oferta Turística (baseando-se na metodologia do 
Ministério do Turismo), utilizando-se também como instrumentos de coleta de dados a câmera 
fotográfica (para gravações, fotografias e vídeos), o GPS e o aplicativo de georreferenciamento Avenza; 
tabulação dos dados; e produção de mapas com os roteiros proposto. A pesquisa está em andamento e 
como resultados parciais já foram concluídos o Referencial Teórico e a Caracterização das Áreas de 
Estudo; foram realizados três trabalhos de campo; foram inventariadas doze (12) cavidades naturais no 
PESC e onze (11) cavidades no PNSV. A experiência adquirida durante a pesquisa é imprescindível, pois, 
propicia aplicar os conhecimentos teóricos abordados durante as disciplinas da graduação, além de ser 
uma ótima oportunidade de aprender novas técnicas e uso de ferramentas durante os trabalhos de 
campo. As vivências contribuíram para o desenvolvimento de um olhar mais aguçado e crítico sobre o 
tema e possibilitaram um intercâmbio de conhecimento através do contato com profissionais de diversas 
áreas que contribuem para a pesquisa espeleológica. Como resultados finais, espera-se contribuir com a 
gestão do turismo em cavernas no PNSV e no PESC, com a estruturação destas UCs e com o 
desenvolvimento socioeconômico das comunidades. Além disso, pretende-se promover discussões sobre 
ações de manejo e conservação do patrimônio espeleológico com foco no turismo e arqueologia, para as 
UCs diretamente envolvidas, mas também fortalecendo a gestão conjunta do Mosaico de Áreas 
Protegidas do Espinhaço. 
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